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RUA PEDRO AKDERSON 

Ato nfi 74 de 19-07-1935 

Formada pela conhecida Travessa do Logradou- 

ro e Boiadeiro 
Início na rua Paula Bueno 

Término na rua Carolina Florence 

Vila Nova 

i Ohs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Pires Netto. 

PEDRO ANDERSON 

Pedro Abrahão Anderson nasceu em Campinas em 23-janeiro-l88l 

e faleceu em Campinas em 26-novembro-1930. Era filho do sueco Pedro 

A. Anderson e da brasileira Esmeralda Fragoso Anderson. Após as pr^ 

meiras letras feitas em Campinas, em 1893, em companhia de seus pais, 

foi para os Estados Unidos, onde estudou em colégios de Nova Iorque 

e da Carolina do Norte. Em 1898, Pedro Anderson e sua família retor 

naram ao Brasil. À exemplo de seu pai, foi industrial, comerciante 

e agricultor, atividades que dignificou, tornando-se conceituado e 

admirado em Campinas. Atraido pela política, foi eleito vereador à 

Câmara Municipal de Campinas em várias legislaturas, sempre dando 

mostras de sua capacidade, tenacidade e amor à cidade. Quando vere_ 

ador na legislatura de 1922, foi membro da Comissão dos Festejos do 

Centenário da Indepedência, havendo sido eficiente colaborador do 

então Prefeito Raphael Duarte, na organização do "stand" de Campi- 

nas, na célebre Exposição do Centenário da Independência, realiza- 

da no Rio de Janeiro, e que nossa cidade grangeou enorme sucesso e 

o respeito dos expositores e dos brasileiros em geral. Pedro Ander 

son teve ativa participação na vida social campeineira, havendo si- 

do membro de diretorias de diversas entidades de benemerência, da 

Maternidade de Campinas, além de ter presidido a Associação Comer- 

cial e o Asilo dos Inválidos. 
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( Considerando perpetua a sepultura onde repousam 

\ os restos mortaes do benemerito campineiro Pedro A: Anderson )^ 

\ ' José Pires Netto, Prefeito Municipal nomeado pela Junta Go-' 

• vernaíiva de Campinas, resolve : 

Afigo 1 0 — Fica considerada perpetua, independente do pa- 

gamento dAaxa, a sepaltura onde répousam os restos, cornes do «a- 
, Vereador Municipal e benemerito campmemo sr. Pedro A. Ande 

; sori, íéllecido nesta cidade no dia 26 do corrente mez.  - 

Artigo 2." —; Revogam-se as disposições em. contra-io. 

í Mando, nortanto, a todas as autoridades, a quem o conheci- 

1 mento c execução do presente aclo competir, que o cumpram c ia- 

! çam cumprir tão inteiramente como nelle sc contem. 

L . Campinas, 28 de Novembro de 1930. 

. " " Josó Pires Neíto. 

^ ■ ' Publicado na Secretaria da Prefeitura; cm 28 de Novembi-m 

de 1930.' 
. O "Secreta rio, 

Amilar Alves, 
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ACTO N. 7-1 
Dando denominação de ««Pedro flnderson» a uma via publica 

JOSÉ PIRES NETTO, Prefeiío Municipal de Campinas, 
usando das attribuições que lhe são conferidas por lei, resolve 
baixar o presente.Acto e. oelo qual: 

Àrt. 1.°,— Fiçcl dóiavante denominada RUA PEDRO AN- 
DERSON, a via publica desta cidade, que começa na linha Mo- 
gyana, seguindo parallelamente á rua Oswaldo Cruz, entre esta 
e a rüa.Caròlina Florence, até a rua Primeiro de Março, onde 
quebra a.ésquerdâ, para terminar na-rua Carolina Florence, do 
lado par da numeração. 

Art. 2° — Revó.gam-se as disposições, em contrario. 

Mando, portanib, a todas as autoridades, a quem o conhe- 
cimento e execução "do presente Acto competir que o cum- 
pram c façam cumprir tão inteiramente como nelle se contêm. 

Campinas, 19 de julho de 1935, 

, - . O Prefeito Municipal. 

José Pires Netto 
Publicado na Directoria do Expediente da Prefeitura,em 19 

de Julho de 1935. 

O Director 

F. Campos Abreu 
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PJEuRO AXDERSON — O 
comerciante e homem 

PUBLICO 
Chamou-nos ã atenção, na 

relação dos mortos de Campi- 
nas, o comerciante c homem 
publico <juo foi Pedro Ander- 
son. Pedro Abrahão Andcrson, . 
como fora Lalisado, era natu- 
ral desta cidade. Desde a sua 
moeidade, pendeu para a- vida 
comercial, atividade que dig- 
nificou como poucos. Atraído 
depois pela política, entrou ne- 
la com sinceridaÀ e com uma 
convicção: ser util â cidade e a . 
seu povo. Eleito vereador, exer- 
ceu a legislatura" ao lado de Ál- 
varo Ribeiro e Pedro de Ma- 
galhães. Foi, cm 1922, um co- 
laborador eficiente do .então 
prefeito Itafaél Duarte, na or- 
ganização do "stand" da ci- 
dade de Campinas, na exposi- 
ção do centenário da indepen- 
dência, no Bio de Janeiro. 
Campinas foi, segundo se sa- 
be, o único ou um dos poucos 
municípios que se fez repre- 
sentar naquele, certame, trazen- 
do esse fato, para a nossa ci- 
dade, não pequena curiosidade 
e respeito - dos nossos patrícios 
de todas as regiões brasileiras. 

(Extraído da roportagem "Eleo ..Vivem na. Saudade e na Veneração 

de Campinas...", de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição ns 7356 do jornal «Correio Popular" de Cam 

pinas de 02-novem*bro-1952) 
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| ^Trabalho de AIAOR MALT^ GUIMARÃES) 
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(Começa na .rua Paula 
Bueno e termina na rua Ca- 

«! rplina Florence, no Bairro, 
í- do Guanabara). 
'y . .. A denominação ..foi dada 
V: pelo Ato n. 74. de 19 de Ju. 

Iho de 1935 . Entre os anos 
í-.TTdê^SBd r-e -1935,: êsse trêcHo 
j: *ra conhecido "por Travessa 
a" do Boiadeiro. .Tem '.15' me- 
\f. tros -de laegura. »• 

DADOS BIOGRÁFICOS — 
A denominação- foi dada em. 
homenagem ao ilustre campi- 
neiro, PEDRO ABRAHÃO AN- 
DERSON, que nasceu em Cam- 
pinas,; aos 2S_.de Janeiro de ... - 

[1881, sendo filho de Pedro A.' 
Anderson, sueco, ,e d'e dona ■ 
Esmeralda -Fragoso Anderson," 
brasileira. ' . .. .. ... v.^. 

. Em 1893 em companhia de 
seus pais, foi para • os t EE. 
UU., onde freqüentou colégios 
ém Nov^a Iorque e Carólina do 
N.orte^Em.il89Z_ouD89iUonaisÍ 

ou menos, regressou'ào Brasil. 
•Como- seu pai, foi; industrial, 
comerciante agricultor. Seu a-í 
vô paterno foi ' Cônsul Sueco 
em Eondres. Foi, também, ve-■' 
reador à Câmara Municipal de í 
Campinas em várias legislatu- 
ras e, na de 1922, foi Membro 
dp Comissão dos Festejos do 
Centenário da Independência. 
Foi'Membro de Diretorias de 
várias associações beneficentes 
Maternidade de Campinas, etc. 
e presidente da Associação Co- 
rpercial dé Campinas e do Asi- 
lo de Inválidos.; ' 

Faleceu, aos 49. anos-de ida- 
de,' no dia 26 "de Novembro de" 
1930, tendõ" funèfais~cõ"ncdrri-1 

"Sissimo. ""-' •• i .i 1 
Pelos relevantes'serviços que 

prestou (k cidade e em virtude 
de. sua -personalidade afável,? 
trabalhadora e prestativa, fez 
jús à homenagem que Campi- 
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GÁKPIN1IBOS ILUSTRES 

PEDRO A. AMIEESON 
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YereaAoT em L92a.Pi Lho de um antigo irmustrial norte amerloano, 

nasceu nesta cidade em 1881® Muito moço segfeiu para a America do Kor 

te onde fez concenciosos estudos.® Com ò falecimento' do seu progenito 

cie ogieis lierdou a energia e o espirito de iniciatim, assumiu a dire- 

ção da industria e comercio fundados por seu.'pai ? jnantendo-as no nes 

rno pé de progresso® - foi presidente da Associação Comercial.,' membro, d 

Comis*sSo organizadora municipal e vereador,prestando assinalados ser 

viços a Campinas. • ..." 2 
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